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SENADO FEDERAL 

1- ATA DA 2• REUNIÃO PREPARA-
TÓRIA, EM 2 DE FEVEREIRO DE 1991 

1.1 -ABERTURA 
1.1.1- FaladaPresidência 
Finalidade da presente reunião desti­

nada à eleição e posse do Presidente do 
Senado Federal para o biénio 91/92. 

I .2- ELEIÇÃO DO PRESIDENTE 
1.3-PROCLAMAÇÃO DO SR. 

MAURO BENEVIDES, PRESIDENTE 
DO SENADO FEDERAL 

1.4- COMUNICAÇÕES 
-Dos Srs. Raimundo Lira, Carlos Pa­

trocínio. Aureo Mello e Francisco Ro­
llemberg, referentes a filiação partidária. 

1.5- PRONUNCIAMENTO DO SR. 
NELSON CARNEIRO~O PASSAR A 
PRESID-êNCIA DO SENADO FEDE· 
RAL . " 

1.6- PRONUNCIAMENTO DO SR. 
MAURO BENEVIDES.AO,ASSUMIR 
A PRESID-êNCIA DQ SENADO FE­
DERAL 

).7-COMUNICAÇÃOI:>A PRESI­
DECNCIA: CONVOCAÇAO DA 3• 
REUNIÃO PREP!<RATÓRIA A REA­
LIZAR-SE HOJE. ÃS 11 HORAS E 30 
MINUTOS, DESTINADA À ELE!· 

SUMÁRIO 
ÇÃO E POSSE DOS DEMAIS MEM­
BROS DA MESA. 

1.8 -ENCERRAMENTO 

2 -ATA DA 3' REUNIÃO PREPARA· 
TÓRIA, EM 2 DE FEVEREIRO DE 1991 

2.1-ABERTURA 
2.1.1 -Fala da Presidência 
Finalidade da presente reunião, desti· 

nada à eleição dos Vice-Presidentes, dos 
Secretários e dos Suplentes de Secretário 
da Mesa do Senado Federal para o biênio 
91192. 

2.1.2 - Requerimento 
N? 11191, subscrito pelos Srs. Ronan Ti­

to e Marco Maciel, solicitando que a elei­
ção para o preenchimento dos _cargos de 
1~ e z~ Vice·Pre.sidentes e _1~, 2~"? 3F e 4~ 
Secretários, seja feita em um único escru­
tínio.Aprovado. 

2.2-ELE"IÇAO DÇJS VICE-PRESI· 
DENTES E SECRETARlOS 

2.2.1-Proclama'ç:io dos S_enadores 
Alexandre Costa: e Carlos De'Carli res­
pectivamente, l~" e 2~> Vice-Presidentes do 
Senado Federal; Senadores Dirceu Car-

neiro, Márcio Lacerda, Rachid Saldanha 
Derzi e Iram Saraiva, respectivamente, __ 
1~> e 29, 3~> e 4"' Secretários. 

2.3-ELEIÇÃO DOS SUPLENTES 
DE SECRETÁRIO 

2.3.1- Proclamação dos Senadores 
Lavoisier Maia, Meira Filho, Lucfdio Por­
tella e Beni Veras, Suplentes de Secre­
tário 

2.4- PROCLAMAÇÃO DA PRESI-
D-êNCIA . 

-Convocação de sessão solene do 
Congresso Nacional a realizar-se no dia 
15 de fevereiro, às 10 horas, destinada 
à instalação da 1' Sessão Legislativa Ordi­
nária, da 491 Legislatura. 

- Edição de medidas provisórias Pelo 
Presidente da República, e próxima con­
yocação do Congresso Nacional. 

2.5 -ENCERRAMENTO 

3 -ATOS DO PRE;SIDENTE 
N'' 12, 82 e 168/91 (republicaçães) 
N9' 203 e 204/91 
4 -MESA DIRETORA 

Ata da 2~ Reunião Preparatória, em 2 de fevereiro de 1991 
P Sessão Legislativa Ordinária, da 49~ Legislatura 
Presidência dos Srs. Nelson Carneiro e Mauro Benevides 

ÀS 10 HORAS ACHAM-SE PRESEN­
TES OS SRS. SENADORES: 

Affonso Camargo - Albano Franco _: 
Alexandre Costa -Alfredo Campos - Al­
mir Gabriel - Aluízio Bezerra - Amazo­
nino Mendes- Amir Lando- Antonio Al­
ves - Antônio Mariz - Aureo Meno -

Benj V eras- Car!o~-De'C~rli -Carlos Pa­
trocínio - César Dias - Chagas Rodrigues 
-Cid Sabóia de Carv~lho -Coutinho Jorge 
- Darcy_--Ribeiro- Dirceu Carneiro -Di-
valdo Sun_1agy --:-Edison Lobão - Eduardo 
Suplicy-Esperidião Amin- Epitácio Cale~ 
teira ·- Fernando Henrique Cardoso - Fla-

via no Melo- FranciSco Rollemberg- Gari­
baldi Alves- Gerson Camata- Guilherme_ 
Palmeira -Héldo Álvares-:- Hélio Campos" 
--Henrique Almeida -Hugo Napoleão­
Humberto Lucena - Hydekel Freitas -: 
Iram Saraiva -João Calmon- João Rocha 
- Jonas Pinheiro - Josaphat Marinho -
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EXPEDIENTE 
CEIIITIIO _.ACO 00 SE--

PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 

~DO CORQMSSO MACIOIIAl 
Impresso sob • rnponHbdiCNde d• Meu do Sen.-do feder .. 

. CESAA AUGUSTO JOS~ OE SOUZA 
Diretor Administrativo 

ASSINATURAS 

LUIZ CARLOS DE BASTOS Semestral ·······························••n··-~·-·······,······ CrSJ.St9,6.."õ 
D.retor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Ouetor Adiunto T·w~~Qem 2.2004xemp&ares. 

José Agripino Maia -José Eduardo -José 
Fogaça - José Paulo Bisol - José Richa -
-José Sarney- Júlio Campos -Junia Ma­
rise -Jutahy Magalhães -Lavoisier Maia 
-Levy Dias - Louremberg Nunes Rocha 
- Lourival BaptiSta - Lucídio Portela -
Mansueto de Lavor - Márcio Lacerda -
Marco Maciel - Mário Covas -:.:.:....- Mail uce 
Pinto - Maurício Corrêa ~ Mauro :Belié:-­
vides - Meira Filho - Moisés Abrão -
Nabor Júnior- Nelson Carn~.iro- Ney Ma­
ranhão -Odacir Soares - Onofre Quinan 
- Oziel Carneiro- Pedro Siinon" -·Rachid 
Saldanha Derzi - Raimt.Jndo Lira - Ro­
naldo Aragão- Ronan Tito- Ruy Bacelar 
-Teotônio Vilela Filho- Valmir Campelo 
- Wilson Martins. 

Nelson Wedekin deixou de votar, porque se 
encõntra em-Viagem-ao eXterior. · 

Se todos os S""rS: Senadores já votaram, a 
Presidência pede que lhe seja trazida a uma, 
para que os memebros da Mesa possam votar. 
(Pausa.) 

Está conclu(da a votação. Vai-se proceder 
à contagem das sobrecartas. _ 

Designo para servirem como escrutinado­
res ó Senador Jutahy Magalh§es ç a Senadora 
M~rJuce !into. -(Pam~a} 

(Procede-se a contagem das s~brecár­
tas.) 

O SR. PRESJDENTE(Nelson Carneiro)­
A Mesa informa que foram encOntradas na 
uma 78 sobrecartas, número que coincide 
com o de votantes. 

O_SR. PRESJDENTE(Nelson Caweiro)- Vai-se proceder à apuração. 
A lista de presença acusa o comparecimento 
de 80 Srs. Senadores. Havendo número regi- (Procede-se a apuração.) 

mental, declaro aberta a reunião. O" SR. PR.ESJDENTE(NelsOi'i-Carneiro)-
Sob a proteção de DeQs, iniciamos nossos É 0 s~·gui_iúe o reSUltado da vo_tação: 

trabalhos. - Para presidente: Senador Mauro Benevi-
A presente reunião preparatória-destina-se des, com 76 yotos. Em branco 2 votos. 

à elefção e posse do Presidente do Senado Tenho a honra de proclamar eleito Presí-
Federal, que dirigirá os ti'aOalhos da casa du- dente do s_~nad.o Federal, para às 1• e 2• ses-
rante as duas primeiras sessões legislativas sões legislativas da 49" Legislãtura, 0 nobre 
ordinárias da 49' Legislatura. Sen_a_dor Mauro Benevides. (Palmas. O Se:l3· 

De acordo com o disposto no art. 60_do dor Mauro Be_Q.e:vídes, Presidente eleito, é 
Regimento Interno, a eleição far-se~á por eS- cumprimentada.) · 
crutínio secreto e rnaiq_rí11_ de vÇitos, presente 
a ~aioria da composição do Senado. O SR. PRESJDENTE(Nelson Carneiro)-

Irei suspender a reunião por alguns minu- Sobre a mesa, comunicações que serão lidas 
tos, a fim de que os nobres Senadores possam pelo Sr. 1~ Secretário. 
munir-se das respectivas cédulas. ___ São:::llâa~ as s'\guintes/ , 

Está suspensa a_ reunião. 
1

1 Ofício·no 4/91 
\ (Suspensa às 10 horak e 16 minutos, 1; J\ Brasília, 31 de )aneiro de 1991. 

a reuniãO é reabetta às 1~ horas~ 20 m.!f~ \ S~or ~r~sidente, \ 
nutos.) .. ,..,. ...-- l · .A1~:umptimentá-Io, c'olnuriico a Vossa Ex-

O SR. PRESJDENT~Ne1S'on Carneiro}"-/ ~ência que a partir desta data passo a com-
Está reaberta a reunião. . .. / pór a Bancada do Partido da _Frente Liberal 

O Sr. 1" Secrctário-irá_prpceder à chf:rrtáda I --\PFL. ' . 
dos nobres Senadores .. A medida que. forem Na qportumdade, renovo a Vossa Exce-
sendo chamados,. os Sís. senadores d~Verão lênc~ prot~stos de elevado apreço e destinta 
depositar os votos na urna. \ çensrder~çap. _ 

(p d d ) 
' Atencto_samepte, - Senador Raimundo 

roce. e-se a votaç o. Lira. 

Há algum dos Srs. Senadores que não te- Brasfiia, 31 de janeiro de 1991. 

data, passo a integrar a Bancada do Partido 
da Frente Liberal - PFL, em virtude de filia· 
ção partidária sob o número 328, no Diretório 
Nacional. 

Renovo a V. Ex~ os mais elevados protestos 
de consideração e apreço. -Senador CarloS 
Patrocínio. 
OFIN• 13/91 

Brasília, 1~ de fevereiro de 1991 
Senhor Presidente, 
Dirijo-me a V. Ex~ para comunicar que, 

~a partir de 31 dl} janeiro último, passei a inte­
grar a Bancada do PRN - Partido da Re­
construção Nacional. . 

Ao erisejo, apresento a V. Ex' nieuspfotes· 
tos de respeito e apreço. - Senador Aureo 
Mello. - - · · 

Brasília, -de rev"ereíro ·de-1991. 
Senhor Presidf:nte, 
Pelo presenle, nos termOs regimentais, co­

munico a Vossa Excelência que, a partir desta 
data, passo a integrar a Bancada do Partido 
da Frente Liberal - PFL. 

Renovo a Vossa Excelência os mais deva­
dos protestos de cOnsideração e·apreço: 

Atenciosamente, Seriador Francisco· Ro­
llemberg. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-As comunicações lidas vão à publicação, 
para os devidos efeitos legais. (Pausa.) 

A Mesa pede aos Srs. Senadores ocll;pem 
os seus-l1,1gares. - - -

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
(Pronuncia o seguinte discurso.)- s~s e Srs. 
Senadores, constitui motivo de marcado jú~ 
blio transmitir a V. Ex~. Sr. Senador MaurO 
Benevides, a Presidência dp Senado Federal 
e, por extensão, a do Congresso NacionaL 

A longa convivência com V. Ex• deu-nos 
oportunidade de bem apreciar as qualidades 
que exomam a sua personalidade, através de 
lúcida, trabalhosa e exemplar vida pública 
e antecipar o relevo que sua presença, à fren­
te dos trabalhos legislativos, dará ao Poder 
Legislativo numa hora em que dele tanto se 
espera. 

nha votado? (Pausa.) _ _ 
Os Srs. Senad()s.es Jo~é Agripino Maia e 

Levy D_ias deixaram de votar. _O senador 

Senhor Presidente, 
Pelo presente, nos termos regiffie"D.t"ais, co­

m_unico ao s_enãdo Federal_ que, a partir desta 

Quarito a nós, os "companheiros da Comis· 
são Diietora, que ora se despedem, tudo pro­
curamos fazer para honrar o mandato recebi-
do. com as defíciências e a falibilidade que ,f/ 
marcam a espécie humana. Se mais não con· 

"f 
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se8:uimos realizar nesses últimos c a·tribul8dos 
dois anos, consola~nos a_~nvicção de que 
tudo fizemos por acertar, e nunca deixamos 
de rever decisões quando c(_J~vencidos de seus 
desacertos. Diz-nos a consciência que procu­
ramos pautar nossos atos por uma _:t:igorosa 
austeridade, que cria mais desafetos do que 
afeiçoados. Sem comboios nem testamentos. 
Relatório cirCunstanciado será entregue a V. 
Er em breves dias, para conhecimento do 
Senado Federal. Nem sempre, é certo, conse­
guimos fazer quanto desejamos.-Se deixamos 
de preencher cerca de quinhentos cargos va­
gos, não logramos excluir a Casa da severa 
crítica de ser, talvez no País, a única que 
não generalizou o ponto para todos os funcio­
nários. Mantivemos a harmonia, mas preserM 

vamos a independência dos Poderes. 
· Permitirá, por isSo, -v. EXi' que ·deixemos 

consignada a constante gratidão aos nobres 
colegas que nos elevaram a tão alta magis_tra­
tura, aos ilustre profissionais de imprensa e 
aos dedicados integrantes do corpo adminis­
trativo da Casa. E renovamos a V. Ex', e 
aos demais membros da nova Mesa, os me­
lhores votos de sucesso, invocando a graça 
de Deus para iluminar seus atos e decisões. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Tenho a honra de convidar a assumir a Presi­
dência da Casa o nobre Sr. Senador Mauro 
Benevides. 

(O Sr. Senador Mauro Benevides as­
sume a Presidência.) 

O SR. PRESIDENTE(Mauro Benevides) 
- Sr§' e Srs. Senadores, proclamado Presi­
dente do .Senado Federal, expressamos··aos 
eminentes pares nosso profundo reconheci-

/'mento pe!a inequívoca demonstração de con­
. fiança, consubstanciada na consagradora vo­

tação recebida, que tanto nos honra e nos 
confere a imensa responsabilidade de dirigir, 
por dois anos, os destinos desta augusta Casa. 

Membro do Legislativo há mais de três dé­
cadas, já no desempenho do _segundo man­
dato senatorial, podemos dimensionar o al­
cance de nossas atribuiçõ~s, embora saiba­
mos que, para fielmente cumpri-las, indis­
pensável se faz contar com o apoio decisivo 
dos demais componentes da Mesa, das lide­
ranças partidárias e dos eminentes colegas 
que integram este Plenário. 

Ascendemos à Presidência do Senado Fe­
deral no momento em que o Congresso Na­
cional precisa reconquistar o prestfgio de sua 
força popular, através do trabalho patriótico; 
da finneza das ações; de medidas de probi­
dade; do devotamento aos problemas do po­
vo; do respeito constante às garantias indivi­
duais; do acatamento à dignidade dos homens 
públicos; do fortalecimento da paz e da or· 
dem jurídica do País. 

Não desejamoS fazer, agora, um axame das 
críticas aos atos do Poder Legislativo que esti­
veram refletidas na manifestação absenteísta 
e constrangedora de 3 de outubro. situando­
nos em postção extremamente desconfortável 
diahie da opiníão pública brasileira, que fez 
do voto branco uma forma silenciosa de in­
vectiva contra a dc~:sse política, como exigir 
uma nova tomada de consciência diante da 

fenomenologia sócio-polftico-econômica do 
País. ' 

Sem entrar, portanto, na origem das consi· 
deraç_ões referenciadas, tendo em vista, so­
~~~tudo, a crise econômico-social vivida pela 
Nação, desejamos direcionar nossas forças 
no sentido de empreender um trabalho conrí­
nuo_visando a um Congresso sempre mais 
digno do regime demoCrático, que seja o or· 
gulho do povo e a expressão maior da nossa 
cultura política. 

Atentos aos problemas do mundo, nesta 
hora em que a força da inteligência cede ao 
poderio avassalador das armas e o nosso País 
sofre- as conseqüências da guerra do Golfo 
Pérsico~-tUdO faremos para contribuir no sen­
tido de reavivar a fé no coração dos brasi· 
!eiras, dando-lhes os instrumentos necessá­
rios ao seu bem-estar e desenvolvimento, a 
úiii de qu-e a Nação não perca as suas coOrde­
nadas diante da História e possa atingir seu­
desideratum, sem grandes traumas sociais e 
sacrifícios coletivos. 

o-momento é de união de todos em torno 
de objetivos comuns, poiS: IY próprio destino 
da humanidade está em jogo, nesta fase cru­
cial com que nos defrontamos. Somos teste­
munhas e agentes da História e não podemos 
fugir aos grandes compromissos em favor da 
paz, em prol da valorização crescente do ho· 
mem, sem diferenças de cor, de credo e de 
situação geográfica. E o mínimo qu~ o povo 
espera de nós é que saibamos desempenhar, 
com determinação e grandeza, o nosso papel 
no Congresso Nacional. 

É indispensável que lutemos contra o ceti­
cismo que nos atinge, fazendo renascer as 
esperanças perdidas. 

Teremos em mira, por isso mesmo. com 
a ajuda de todos os colegas, o exercício corre­
to do mandato que nos é conferido; a adoção 
de uma linha de austeridade inflexível na con­
dução dos trabalhos; a transparência dos atos 
que viermos- a praticar;_ a agilitação do pro­
cesso legislativo e a modernização dos órgãos 
técnicos e administrativos do Senado, para 
que o nosso labor diuturno produza os frutos 
reclamados pela imprensa e pelos demais seg­
mentos da sociedad~. 

Os servidores da Casa, integrantes de qua­
dros q'ualificados, oferecerão suporte às nos­
sas ~~liberações num esforço que resultará 
benéfi!=_O para valorizar a própria instituição. 

Tudo faremos para que o relacionamento 
com os demais Poderes- Executivo e Judi­
ciário - ajuste-se aos ditames de indepen­
dência e harmonia, respeitando-se, assim, di­
retriz contida na .Carta Magna em vigor. 
~s prerrogativas constitucionais; de que se 

cerca a atividade de todo o Congresso Nacio­
pal, .serãQ_ defendidas instransigentemente, 
para que nenhuma restrição_obstaculize oca­
bal cumprimento do mandato popular. 

Ao Senado, que é uma das expressões mais 
sensíveis do princípio federativo, o grande 
órgão constitucional a que se_refere João 
Mangabeira - a Casa da Federação, o ba­
luarte contra os radicalismos - ao Senado, 
repito -· cu_mpie aprimo"rar-se- para melhor 
atender às imposições da Lei Fundamental, 

não descorando de tudo aquilo qqe possa sig­
nifiCar mister seu, definido expticitame_nte na. 
Constituição de 5 de outubro de 1988. No 
que conceme à competência privativa, consi­
dere-se, em face da problemática da vida na­
cional~ que esta Casa não poderá prescindir 
de um acompanhamento permanente da evo· 
lução da dívida externa e das dificuldades 
para o seu pagamento, bem como do endivi­
damento de estados e municípios, nos termos 
da Resolução n" 58/90, aprovada em dezem· 
bro passado, após exaustiva discussão na Co­
missão de Assuntos_ Econômicos e neste Ple­
nário. 

O poder de fiscalização e controle das co­
missões técnicas - tema que defendemos 
com obstinação no nosso primeiro mandato 
-será estimulado incessantemente, tendo 
por inspiração o resguardo do interesse pú­
blico. 

Por outro lado, tais CÇ>missões, funcionan­
do. com caráter terminativo necessitarão de 
estrutura organizacional perfeita, garantindo 
decisões ágeis, que dispensem a audiéncia do 
Plenário, conforme prcvistõ no texto de nossa 
Lei Maior. 

O processo de elaboração ·orçamentária -
que terá a comandá-lo, neste ano, o próprio 
Senado, dentro do critério de rotatividade 
com a Câmara dos Deputados - reclamará 
amplo apoio logístico que permita a aprecia­
ção dos pareceres dos relatores parciais e do 
relator-geral em tempo hábil, sem o açoda­
mento que impede, por parte dos congres­
sistas, um exame mais detido das dotações 
consignadas na Lei de Meios da União. 

O pedido de informação e a comisSão par­
lamentar de inquérito javerão de se tornar 
eficazes, como instrumentos poderosos na 
área de fiscalização, assim como a convoca-­
ção de ministros de Estado, ensejando ao 
Senado uma rigorosa vigilância na apuração 
de fatos relacionados com a administração 
federal direta e indireta. _ _ 

Todas "as atribuições, pois, diferidas pela 
Carta Magna a esta Casa, serão atendidas 
efetivamente, sem negligência, desídia ou 
omissão que possam invalidar o esforço de 

, todos para a reaquisição de sua integral credi­
bilidade, capaz de fortalecer o Legislativo e 
a vida democrática do País. 

Srs. Senadores, dentro de tais diretrizes, 
sucintamente alinhadas, desenvolver-se-á o 
trabalho da nova Mesa Diretora, a ser eleita_ 
e1empossada hoje, caracterizando o início da 
presente Legislatura. 

Já se vislumbra, para os próximos dias, in­
tenso debate político~institucional, qUe terá 
o seu _enfoque basilar na anunciadª r_evisão 
constitUcional, estabelecida para 1993, mas 
cuja antecipação passou a sensibilizar de.sta­
cadas lideranças partidárias, sequiosas de fi. 
xarrumos diversos daqueles preconizados pe­
lo texto em vigor. 
· Embora se saiba que numerosos disposi­

tivos ainda se mantêm como letra morta, à 
falta de regulamentação complementar ou or­
dinária, cogita-se da antecipação do impor­
tante debate para 1992 ou até para o corrente 
ano, o qu-e acarretaria a tra-nsferência, por 

• 
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óbvia razão, da consulta plebiscitária sobre 
a forma e o sistema de governo, previstos 
no art. 29 do Ato das Disposições Constitu­
cionais Transitórias. 

Despreza~se, desta forma, a figura da 
emenda para a correção de dispositivos cons­
tantes do texto originário da Assembléia Na·_ 
cional Constituinte, pretendendo-se que a ai~ 
teração assuma dimensão e abrangência 
maiores, apesar de indiscutivelmente exíguo 
o espaço de tempo -que fluiu da promulgação 
aos nossos dias. 

Assumem preeminência rias ·amplas discus­
sões alguns temas de conteúdo opcional: par­
lamentarismo ou presidencialismo; voto obri­
gatório ou facultativo; e sufrágio pela siste· 
mática proporcional, distrital ou mista, além 
de conquistas sociais de larga repercussão, 
questionadas por oferecerem pretensos em­
pecilhos ã govemabilidade do País. 

Qualquer que seja a decisão soberana do 
Congresso, a Mesa do Senado aprestar-se-á 
para respeitá-la, tendo sempre em vista que 
sua preocupação primordial é direcionar-se, 
no semestre que se inicia, para a- moderni­
zação da estrutura existente, de modo a possi­
bilitar ao processo legislaltivo mais presteza 
operacional, que desestimule a abusiva edi­
ção de medidas provisórias, até aqui utiliza­
das com o mais célebre dos mecanismos pre­
vistos no art. 59 da Constituição da República 
Federativa do Brasil. 

Os requisitos de urgência e relevância, que 
fundamentam a admissibilidade de tais ins­
trumentos, nem sempre se enquadram rigo­
rosamente em seu adequado conceito, condu· 
zindo o Congresso, porém, a examiná-los, 
talvez por reconhecer que o trâmite ordiná­
rio, através do projeto de lei, demªnde dita· 
tado espaço de tempo, em prejuízo da solu-

ção dos problemas que afetam a vida da co­
munidade. 

No âmbito das duas Casas, prepondera a 
tendência, majoritariamentÇ ac-eita, de se 
promover a imediata regulamentação do uso 
da medida provisória, tornanQo-a capaz de 
conviver cOm as' demais propOSições, sem a 
exagerada hípe!hó-fiâ-que-·se vem constatan­
do em nosso Parlamento, na presente conjun­
tura. 

As considerações aqui expeild-idas haverão 
de motivar, por certo, os 81 senadores a refle­
tir sobre a importância de tais questões, su­
perficialmente afloradas, a fim de que sejam 
equacionadas com presteza e sapiência, sem 
as delongas que desgastariam o Parlamento 
brasileiro. 

Para este desafio, estamos certos de que 
contaremos com o apoio do Plenário - im­

-prescindível para a ultrapassagem dos óbices 
com que nos defrontaremos, a partir deste 
instante -, na árdua míssão que o Senado 
nos comete pela consagração da unânime so­
lidariedade de suas pancadas. 

-Espetamos que Deus nos ajude e ilumine, 
fazendo-nos honrar e enobrecer ainda mais 
a nossa instituição, em cuja direção manter­
nOs-e-mos "de- fornuí iniparcia1, como defen­
sores da Constituição e do Regimento, duran­
te O rilandato em que agora nos investimos, 
dominados pelo sentimento de servir ao País 
e à democracia, dentro das mais autênticas 
trãdiçóes espirituais do nosso indômito Cea­
rá, de onde viemos, e de todo o povo nordes­
tino, que tanto lutou, ao longo da História, 
pela independência, pela liberdade e pelaRe· 
pública. 

OlharidO-Sempre com elevação de espírito 
pãia-os-problemas existenciais, como ensi-

nava Goethe, cumpriremos, com dignidade, 
nossa tarefa cívica, procurando ouvir as súpli­
cas e os anseios da coletividade, sem deixar 
de compreender, por outro lado, a gravidade 
dos problemas universais, Jiesta fase tumul­
tuária -ao mundo, quando mais precária se 
mostra a condição humana; que tantá preocu­
pou a niente iluminada de Montaigne, nos 
seus eruditos Ensaíos. 

Pensando nos ideais do povo brasUeiro e 
nas instituições democráticas, assumimos 
confiante a Presidência do Senado. Que ne­
nhuma dificuldade possa desviar-nos do itine· 
rário que traçamos no pressuposto de contar 
com a indispensável solidariedade de todos 
os senadores. 

Esperamos integrar unidos um Senado que 
prime por fazer prevalecer os ideais da naCio­
nalidade sobre quaisquer interesses pessoais 
ou partidários para nos afirmannos como ins­
tituição política indissociável do próprio des­
tino do povo brasileiro. 

Prestamos, ao final, nossa homenagem à 
Mesa Diretora anterior, enaltecendo a figura 
de intelectual e de jurista do Presidente Nel­
son CarneirO, que a dirigiu nos dois últimos 
anos. 

(Muito bem! Palmas prolongadas. O ora· 
dor é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) 
-Antes de encerrar a presente reunião, con­
voco os Srs. Senadores para a 3' reunião pre­
paratória, a realizar-se hoje, às 11 horas e 
30 minutos, destinada à eleição e posse dos 
demais membros da Mesa. 

Está encerrada a reunião. 
(Levantr:i-se a reunião às 11 horas t 

20 minutos.) 

Ata da 3~ Reunião Preparatória, em 2 de fevereiro de 1991 
19 Sessão Legislativa Ordinária, da 49~ Legislatura 

Presidência do Sr. Mauro Benevides 

ÀS 11 HORAS E30 MINUTOS, ACHAM· 
SE PRESENTES OS SRS. SENADORES:. 

Affonso Camargo - Albano Franco -
Alexandre Costa - Alfredo C~pos -- Al­
mir Gabriel - Aluízio Bezerra - Amazo­
nino Mendes- Amir Lando- Antonio Al­
ves - Antônio Mariz - Aureo Mello -
Beni V eras- Carlos De'Carli -Carlos Pa· 
trodnio - César Dias - Chagas- Rodrigues 
-Cid Sabóia de Carvãlho -Coutiriho Jorge 
-Darcy Ribeiro- Dirceu Cãrneii"êi ......:.; Di-
valdo Suruagy -Edison LobãO -Eduardo 
Suplicy-Esperidião Amin-Epitácio Cafe­
teira- Fernando Henrique Cardoso- Fia­
viana Melo -Francisco Rollemberg- Gari­
baldi Alves- Gerson Camata -Guilherme 
Palmeira- H61cio Álvares- HéüO CampOS 
-Henrique Almeida -Hugo Napoleão -
Humbetto Lucena - Hydekel Freitas -

Iram Saraiva- João Calmon- João Rocha 
- Jonas Pinheiro - Josaphat Marinho -
Jósé AgriPino Maia -José Eduardo - Jos6 
Fogaça - José Paulo Bisol -José Richa 
-José Sarney-Júlio Campos- Junia Ma­
rise -Jutahy Magalhães -Lavoisier Maia 
-Levy Dias - Lóuremberg Nui:tes- ROcha 
- LoiliiVal Baptista - Lucídio Portela -
Mansueto de Lavor - Márcio Lacerda -
Marco Maciel - Mário Covas - Marluce 
Pinto - Maurício Corrf!a - Mauro Bene­
vides - Meira Filho - Moisés Abrão -
NabOi' Júnior- Nelson Carneiro-N~ Ma­
ranhão - Odacir Soares - Onofre Quinan 
- Oziel Carneiro -Pedro Simon - Rachid 
Saldanha Derzi - Rairi:tundo Lira· - Ro­
naldo Aragão ,;;.o... Ronan Tito- Ruy Bacelar 
.....-"TOOtônio Vilela Filho."7" Valmir Campelo 
- Wilson Martins. · 

O SIL_PRESIDENTE(Mauro Benevides) 
- A lista de presença acusa o compareci­
mento de 80 Srs. Senadores. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a reunião. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos 
trabalhos. 

A presente reunião destina-se à eleição e 
posse dos vice-presidentes, dos secretáríos e 
dcis suplentes de secretário que comporão a 
Mesa do Senado Federal na P e 2~ Sessões 
Legislativas da 49~ Legislatura. 

Estabelece o § 4~> do art. 60 do Regimento 
Interno- que, por proposta de um terço dos 
senadores ou de líder que represente este nú­
mero, a eleição para o preenchimento dos 
cargos do-1~ e 2~ vice-presidentes, 19, 2~', 3~ 

e 4"' SecretáriOS poderá ser feita em um único 
escrutínio. 
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Sobre a mesa, requerimento que será lido 
pelo Sr. 1' Secretário. 

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N• 11, DE 1991 

Requeremos, nos termos do art. 60, § 4~>, 
do Regimento Intenro, que a eleição para 
o preenchimento dos cargo·s de 1' e z~ vice~ 
presidente, e de 1", 2~', 39 e 4" Secretários 
seja feita em um único es-c-rutínio. 

Sala das sessóes, 2 de fevereiro de 1991. 
-Ronan, Tito- Marco Maciel. 

O SR. PRESIDENTE(Mauro Benevides) 
- Aprovado o requerimentO, vái-se passar 
ao primeiro escrutínio, destinado â eleição 
do 19 e 29 vice-presidente e dos secretários. 

Os Srs. Senadores já estão de posse das 
cédulas. 

Vai-se reaJizar a votaÇão. 
O Sr. !~>-Secretário fará a chamada dos Srs. 

Senadores. (Pausa.) 
A Presidência concede prioridade pelas ra­

zões ponderáveis invoca-das à Me~, há pou­
cos instantes, pelo nobre Senador José Richa, 
para que S. Ex~ exercite o seu direito de voto 
neste momento. 

Vamos prosseguir a votação com a chama­
da a ser procedida pelo Sr. lY Secrerário. 

(Procede-se a voraçélo) 

O SR. PRESIDENTE(Mauro Benevides) 
- A Presidência anuncia o voto, neste mo­
mento, do Senador Nelson Carneiro, que 
com a maior dignidade dirigiu os destinios 
do Senado Federal nos últimos dois anOs. 
(Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE(Mauro .Benevides) 
- Srs. Senadores, está concluída a votação. 

Vai-se realizar a contagem das sobrecartas. 
Solicito a presença à mesa dOs Senadores 

Cíd Sabóia de Carvalho e Júnia Marise, para 
servirem como escrutinadores. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE(Mauro- Benevides) 
- Foram encontradas 76 sobrecartas, qUe 
coincidem com o número de votantes. 

Vai-se pas~ar à apuração: 

(Procede-se a apuração.) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) 
- Srs. Senadores, está concluída a apuração, 
que acusa o seguinte resultado: 

1~> Vice-Presidente: Senador Alexandre 
Costa- 74 votos; 

2~ Vice-Presidente: Senador Carlos De' 
Carli- 65 votos; 

19 Secretário: Senã.dor Dírceu Carneiro-
76 votos; 

2~ Secretário: Senador Máfdo Lacerda _:_ 
74 votos; 

3~" Secretário: Senado! R3Cbid -Saldanha 
Derzi- 68 votos; e 

4~ Secretário: Senador Iram Saraiva - 70 
votos. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) 
- A Presidência tem a honra de declarar 
eleitos e empossados os Srs. Senadores men· 
cio nados. 

Portanto, a Presidência convida, neste ins­
tante, os Srs.. Senadores, bem como os Srs. 
SecretárioS rec6m-eleitos, a tomarem assento 
à mesa. 

.(Os componentes- eleitos assomam à 
M~sa e rec_ebem q~ cumprimentos.) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro- Benevides) 
.;:_A Presidência registra a presença ilo Se na~ 
do Federal do Senador e Ministro de Estado 
da Justiça Jarbas Gonçalves Passarinho. 

(Palmas.) 
Srs. Senadores, vamos passaf agora à elei­

ção de suplente de secretário.- N'ão há necessi~ 
dade de se suspender os trabalhos, porque 
as ch3pas respectivas já Se encontram na cabi­
na à disposição dos Srs. Senadores. Vamos 
realizar, portanto, a votação, cabendo ao Sr. 
19 Secretário dHígenciar a chamada, a partir 
do Norte para o Sul. (Pausa.) 

(Procede~se a vocação) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) 
- A Presiáênda indaga se algum senador 
ainda não exercitou o direito de voto. (Pau~ 
sa.) -

O SR. PIU:SIDE~TE (Maurq Benevíqes) 
- Oito Srs.- ·senaáores estiveram ausentes 
do processo de votação. 

Antes de encerrar a votação, a Presidência 
pede-·ao __ 5efvídor dª_~ç_~?-- que traga a urna, 
para que--<,--Secretáiió'"e O PreSidente exer­
citem O direito de voto. (Pausa.) 

O SR: PRESIDENTE (Mauro Benevides) 
-Vai-se realizar a apuração. 

A Presidência convida para funcionarem 
como escrutinadores os eminentes Senadores 
Valmir ~mpelo e Marluce Pinto. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) 
- Foram encontradas na urna 75 sobrecar­
tas, número qlie coincide com o de votantes. 

Vai-se proceder â apuração 

(Procede-se à apuração.) 

O SR._ PRESIDENTE (Mauro Benevides) 
~A yõtaÇ!o acusa-o seguinte resultado: 

SenaOol' LavOisier Maia, com 70 votos; 
Senador Meira Filho, com 70 votos; 
Senador Lucídio Portela, com 70 votos; 
Senador Beni V eras, com 67 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) 
-Proclamo eleitos Suplentes de secretário 
e declaro empossados os senadores mencio­
nados. 

Está, assim, completada a composição da 
Mesa que dirigirá os trabalhos do Senado Fe­
deral nas duas próximas' sessões legislativas. 

A Presidência comunica ao Plenário que, 
de acordo com o art. 65~ § 6~, do Regimento 
Interno, a indicação dos líderes partidários 
deverá ser feita no início da sessão legislativa 
e comtmicada â Mesa em documento subs­
crito pela maioria dos membros da respectiva 
bancada. 

Lembro aos SraS. Senadores que, em cum­
primento ao art, 79 do Regimento· Interno, 
os Ilderes deve,rh-se re.unir, no início de cada 
Legislatura, á fim de fixar a representação_ 

numé-riéa dos partidos e dos blocos parlamen­
tares nas Comissões P'efinanentes. 

A Presidência convoca sessão solene do 
CongreSsO- Nacional a reallzar-se no dia 15 
de fevereiro pr6ximo;-âs 10 hOnls, no Plená­
rio da Câmara dos Deputados, destinada à 
instalação dos trabalhos da 1• Sessão Legis· 
!ativa Ordinária da 49·1 Legislatura. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) 
- A Presidência não poderia também dis· 
pensar-se de comU.hiC8.r" aõs S"rs. Senadores 
a edição, pelo Excelentíssimo Senhor Presi~ 
deJ;).te da República, de medidas provisórias 
divulgadas no Diário Oficial da União, edição 
de ontem. 

A Mesa, evidentemente em contato com 
a nova Mesa da Câmara dos Deputados, irá 
buscar uma data de consenso para que, con­
vocado o Congresso Nacional extraordinaria­
mente, se inicie a_ apreciação das medidas 
provisórias editadas pelo Excelentíssimo Se­
nhor Presidente da República. 

Portanto, a Presidência pede_aos Srs. Sena­
dores permaneçam em Brasília, uma vez que, 

-- na próxima semana, essa convocação deverá_ 
ser procedida para apreciação, como dis_se, 
das medidas provisórias editadas pelo Senhor 
Presidente d~ República. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) 
-Nada mais havendo a tratar, a Presidência 
cotisidera encerrados as trabalhos e agradec~ 
a todos os Sr:s. Senadores pela participação. 

O SR. PRESIDENTE (Mau;o Benevides) 
-Está encerrada a reunião. 

(Levanta-se a reunião às 13 horas.) 

(*)ATO DO PRESIDENTE 
N' 12, DE 1991 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
da sua competência regimental e regulamen­
tar, de conformidade _com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
a Comissão Diretora n9 2, de 4 de abril de 
1973, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso n9 015.954/90w0. Resolve aposentar. vo· 
luntariamente, Moisés Júlio Pereira, Analista 
Legislativo, da àrea de Processo Legislativo, 
Classe "Especial", Padrão IH, do Quadro 
Permanente do Senado Federal, que por ha· 
ver exercido, por mais de 10 (dez) anos conse­
cutivos o cargo, em comissão, de Díretor da 
Subsecretaria de Serviços Gerais, Código SF­
DAS-101.3, deverá ser aposentado nos ter­
mos do art. 40. inciso UI, alínea ··a", da Cons­
tituição da República Federativá do Brasil, 
combinado com o_s artgos_ 515, ínciso II, 516, 
inciso I, 517, inciso 11, § to, 488, § 4?, 490 
e 492, do Regulamento Administrativo do 
Senado Federal, bem assim com o artigo 29, 
§ 29, da Lei n~' 6.323, de 1976, artigo 39, § 
2~>, do Decreto-Lei n? 1.445, de 1976, com 
as alterações dete:frnlnadas pelos Decretos,~ 
Lei n• 2.270, de 1985. e n• 2.365, de 1987. 
aplicados· no Senado Federal pelas Resolu­
ções SF n• 7, de 1987 e SF n• 198. de 1988. 
be~ assim com o artigo 11, da Resoluçao 
SF n9 87, de 1989, com- proventos integrais. 
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com opção pela retribuição do cargo efetivo, 
observado ·o disposto no a_rtigo 37, inciso XI, 
da Constituição Federal. -

Senado Federal, 29 de janeii"O de 1991.­
Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

(~) Republicado por haver safdo com incorreções no DCN, 
Seção tl, de 30-I-91. 

(*) ATO 1)0 PR~IDENTE 
N' 82, DE 1991 -

O Presidente do Senado Federal, rio uso 
da sua competência regimental e regulamen­
tar, de conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi o_utorgada pel.o Ato 
da Comissão Diretora n9 2, de 4 de abril de 
1973, e tendo em vista o que cortst;;l do Pro-. 
cesso n9 016.156190-0 resolve <;~.posentar, vO­
luntariamente, Pedro Paulo Ferrei.J::a,'Ttctlí-,_­
Co Legislativo, da Área de Artésanato, Classe 
"Especial", Padrão li, do QuadrO Perma­
nente do Senado Federal, nos termos. do arti· 
go 40, incisO UI, alínea "â''; da CC:niStituiçáo 
da República Federatíva do Brasil, c_Ombi­
nado com os artigos 515, inciso Il, 516, inciso 
I, 517, inciso IV, 490; 492 e- 488, § 4~, do 
Regulamento Administrativo çlç sênaQo Fe­
deral, bem assim com o a:rtigo 11 da Reso­
lução SF n"' 87, de 1989~ 7Cõm :proventos inte­
grais, observado o dispo_st<?_ nb _á~igo 37, inci­
so XI, da Cons,tittiiçáº Federal. 

Senado Federal, 30 de janeiro de 1991. 
Senador Nelson Cru:netro,~resid~nte 

·' 

(•) Republicado por bvcr saído com i_ncorreçóel no DCN, 
Seçio 11, dç 31-1·91. 

• (*) ATO DO PRESIDENTE 
o __ N~ J68, D~ 1991 

O Presidente do_Senado Federal, no uso 
~ sua_ competência regimental e regulamen­
tar, de conformidade com a delegação de 
-comjieiência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n" 2, de 4 de abril de 
1973, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso D"' 000:216/91-7, resolve aposentar, 

- compulsoriamente, a partir de 12 de dezem­
bro de 1990, Roberto Pompeu de Souza Bra­
Sil, Analista Legislativo, Área de Orçamento 
Público, Oasse .. Primeira", Padrão V, do 
Quadro Permanente-do senado Federal, nos 
termos do artigo 40~ inciSo TI, da Constituição 
d.a República Federativa do Brasil, combi­
_nado .com o artigo)86, inciso U, da Lei _n?· 
8.112,- dé 1'1 de dezinibio'-de 1990, artigO' 
:515, inciso I,§ 1~", 490, 492; § 1", do Regula­
mento Administrativo do Senado Federal, e 
~a(tigo 11 da Resolução n9 87, de 19&9, com 
_proventos proporcionais ao tempo de serviço, 
~rrespondente ã razão de 8/35 (oito trinta 
f! cinco avõs) do seu vencimento, observado 
o disposto no artigo 19l da Lei n~ 8.112 e, 
:ainda, o artigo 37. inciso XI, da Constituição 
Federal. 
~- Senado Federal, 30 de janeiro de 1991.­
-Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

\•) Rcp11blicado por havc:r saldo com incorreções noDCN, 
'Scç:lo 11, de 31·1-91. 

' ' 

' 
,: i ~ ~;.-:~~~~=#~.:J~~~;·_;.,~ .. 'I~:;.~··-. ."'~ ....... 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 203, DE 1991 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
de sua~ atribuições regimentais e regulamen­
tares e de conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n~ 2, de 1973, resolve 
exonerar, a pedido, a Sr Esteta Maris de 
Souza Moscoso, Analista Legislativo, do 
Quadro Permanente do Senado Federal, do 
cargo em Comissão de Chefe de Gabinete 
da Presidência do Senado Federal, código 
DAS-101.4. 

Senado Federal, 1" de fevereiro de 1991. 
-Senador Nelson Carneiro, Presidente,-

ATO DO PRESIDENTE 
N• 204, DE 199! 

O Presidente do Senado Fede.t:al, no uso 
de suas atribuições regimentais e regulamen· 
tares e em conformidade com a delegação 
de competência que lhe foi outorgada pelo 
Ato da Comissão Diretora n9 2, de 1973, re­
solve nomear Margarett Rose Nunes Leite 
Cabral, Analista Legislativo - Área de Pro· 
cesso Legislativo, Classe Especial, Padrão 
III, do Quadro Permanente, para exercer o 
cargo, em comissão, de che~ do Gabinete 
@_Presidente, código SF-DAS'-101.4, do 
Quadro Permanente do Senado Federal. 

Senado Federal, 2 de fevereiro de 1991. 
-Senador Mauro Benevides,_Presidente do 
Senado Federal. 


